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MORTE

CUIABÁ

TRAGÉDIA

VIOLÊNCIA

>Polícia 07

A Polícia Judiciária 
Civil (PJC) de Tangará 
da Serra está investi-
gando um homicídio 
registrado na noite do 
último domingo, 24, 
véspera de Natal.

De acordo com in-
formações das auto-
ridades policiais, a 
vítima foi atingida 
com um ou mais tiros 
na região da cabeça. 
O crime ocorreu por 
volta das 23 horas em 
uma avenida escu-
ra do Bairro Vila Alta 
3. A avenida, recém 
aberta, é uma extensão 
da Rua 38-A e dá aces-
so a Avenida Lions In-

ternacional.
De acordo com o in-

vestigador Rômulo, da 
Polícia Judiciária Civil 
(PJC), o homem não 
portava documentos, 
mas aparenta ser jo-
vem, com idade próxi-
ma dos 20 anos.  “É um 
local muito escuro, se 
vê que não tem mui-
to movimento de pes-
soas. Esperamos que 
apareça algum conhe-
cido, para que possa 
nos ajudar”, disse o in-
vestigador, destacando 
que o tiro aparenta ser 
de uma espingarda ca-
libre 12, dada a mag-
nitude do ferimento. 
“Não conseguimos, a 
princípio, identificar, 
ele está sem documen-

tos pessoais. Teremos 
que fazer um levan-
tamento para identi-
ficação”, enfatizou o 
investigador. Muito 
sangue e massa ence-
fálica ficaram espalha-
dos pelo asfalto. O tiro 
aparenta ser na nuca. 
O rapaz trajava uma 
bermuda com figura 
de Bob Marley, cami-
seta da Nike vermelha 
e chinelos, além de 
uma tornozeleira de 
barbante com as cores 
da Jamaica.  A Politec 
esteve presente no lo-
cal para fazer os pro-
cedimentos e o corpo 
foi encaminhado ao 
Instituto Médico Legal 
(IML) de Tangará da 
Serra.
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A polícia prendeu 
um homem identificado 
de 36 anos, acusado de 
aplicar um golpe contra 
um pequeno empresário 
em Cuiabá. O prejuízo 
foi de R$ 10 mil. O ho-
mem foi preso na tarde 
de sábado, 22, no bairro 
CPA 3, na Capital. De 
acordo com o boletim de 
ocorrência, a vítima nar-
ra que vendeu um lote 
de roupas no valor de R$ 
10 mil para o suspeito, 
que se apresentou com 
outro nome. O suspeito 
fez o depósito e enviou o 
comprovante para o ce-
lular da vítima e contra-
tou um taxista para bus-
car as roupas. O taxista, 
então, pegou as roupas e 
entregou no ponto final 
do bairro Jardim Umua-
rama, onde o ocusado 
estava. A negociação 
ocorreu no último dia 

21, porém, o valor não 
foi efetivado, uma vez 
que o banco se recusou, 
pois o cheque usado no 
pagamento era produto 
de um furto.

 Ainda segundo a ví-
tima, o suspeito voltou 
a procurá-lo no dia 22 
para comprar perfu-
mes e, novamente, fez 
o deposito de mais R$ 
10 mil. A vítima, en-

tão, acionou a polícia, 
que planejou uma em-
boscada para prender o 
suspeito no momento 
em que ele fosse pegar 
o produto. Ao chegar 
ao local combinado, a 
polícia prendeu o ho-
mem, que já tinha um 
mandado de prisão em 
aberto expedido pela 
Segunda Vara Criminal 
de Cuiabá.

A suspeita é de que 
o rapaz tenha 

cometido suicídio, 
ao pular de uma das 

janelas do 
apartamento 

Um jovem de 20 anos 
de idade morreu, na ma-
drugada deste domingo, 
24, após cair do 25º an-
dar do edifício Bona-

vita, no bairro Jardim 
Aclimação, em Cuiabá.  
O prédio fica na Ave-
nida Juliano da Cos-
ta Marques, na lateral 
do Pantanal Shopping.  
Equipes da Polícia Mili-
tar e da Civil estiveram 
no local e apuraram que 
a vítima não mora no 
prédio. Ele estaria visi-
tando familiares.

 A suspeita é de que 
o rapaz tenha cometi-
do suicídio, ao pular 

de uma das janelas do 
apartamento.  Confor-
me informações do as-
pirante Sidrack, oficial 
de área do 3° Batalhão 
da PM, um tio da vítima 
informou que o jovem 
fazia tratamentos psi-
cológicos e usava medi-
camentos controlados.  
O corpo da vítima foi 
encaminhado para o 
Instituto Médico Legal 
(IML). A Polícia Civil 
investigará o caso.

No Brasil, a taxa de 
feminicídios é de 4,8 
para 100 mil mulheres – 
a quinta maior no mun-
do, segundo dados da 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS). Em 
Mato Grosso, 62 mulhe-
res foram assassinadas 
em 2017. Contudo, re-
gistrou-se uma redução 
de 17% em relação ao 
ano passado. Cuiabá re-
gistrou um aumento nos 
casos em relação ao últi-
mo ano. Nove mulheres 
foram mortas de janeiro 
até outubro de 2017, de 
acordo com um levan-
tamento realizado pela 
Secretaria de Estado de 
Segurança Pública.

Feminicídio é o assas-

sinato de uma mulher 
pelo fato de ela ser mu-
lher. A lei brasileira incor-
porou esse tipo de crime 
em 2015. Muitos casos 
ainda são registrados ape-
nas como homicídios.

 Uma característi-
ca desses crimes foi a 
grande violência utili-
zada para tirar a vida 
dessas mulheres. Ou-
tro ponto é que os cri-
mes foram cometidos 
por ex ou atuais com-
panheiros das vítimas.  
Eníria da Souza Amo-
rim, Danielli Aqueli-
na Rodrigues Daleffi, 
Cleide Vanda Félix dos 
Santos, Elaine Ferreira 
Ledesma, Aline Mazu-
reck, Ana Paula Assun-
ção da Silva. Essas são 
algumas das vítimas de 
feminicídio registradas 

em Mato Grosso, neste 
ano.

 ENÍRIA AMORIM- 
Na noite de 11 de ja-
neiro, Eníria da Souza 
Amorim, de 46 anos, 
foi assassinada a faca-
das e teve parte do cor-
po esquartejada e quei-
mada, em Paranatinga. 
O marido dela, Joilton 
Caetano da Fonseca, de 
46 anos, foi preso em 
flagrante e confessou 
o crime. Durante uma 
discussão entre o casal, 
a vítima arrumou as 
malas e ameaçou ir em-
bora. O criminoso rela-
tou que pegou uma faca 
e golpeou a mulher até 
a morte.  Após o assas-
sinato, Joilton contou 
que retirou os órgãos da 
mulher e, depois, ateou 
fogo no corpo.
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vítima vendeu um lote de roupas no valor de R$ 10 mil para o suspeito

Elas foram algumas das vítimas deste ano

Preso estelionatário acusado 
de aplicar golpe de R$ 10 mil

Jovem de 20 anos morre 
ao cair do 25º andar de prédio

Em Mato Grosso, 62 mulheres 
foram vítimas de feminicídio


